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• Congresso Internacional 

“Paleografia e Diplomática na senda das Humanidades Digitais: caminhos e propostas”

• Diplomática

• Paleografia

• Sigilografia

• Universidades

• Arquivos

• Agentes da escrita

Objectivo: análise do que existe e determinar 

• Vantagens e desvantagens

• Contributos para a História

• Pontos fortes e fracos



• Três vertentes a considerar para as Humanidades Digitais nestas áreas:

• Bases de dados de pesquisa/catálogos online

• ANTT/Pares/Censo-guía, Europeana, Portal Europeu de Arquivos, páginas de arquivos e 

bibliotecas nacionais e regionais…

• Imagens Digitais online

• ANTT/Pares/páginas de arquivos e bibliotecas…

• Sigillvm / Sig-Num…

• Técnicas e softwares de trabalho

• Transkribus/eScriptorium/eCodicologia…

• MeshLab

• Fotografias Multi-espectro

• RX



• Bases de dados de pesquisa/catálogos online/ Imagens Digitais online -

Pontos fortes e fracos

• Pontos fortes:

• Acesso remoto fácil

• Maior possibilidade de comparação entre fontes

• Pontos fracos: 

• Perda de acesso a documento físico – impossibilidade de algumas análises mais específicas 

externas

• “Matrioska” de organização arquivística – perda de noção global



• Técnicas e softwares de trabalho - Pontos fortes e fracos

• Pontos fortes:

• Acesso gratuito, em qualquer local;

• Leitura de documentos por não-especialistas;

• Leitura de documentos em outras línguas e caracteres SE modelo estiver criado;

• Pontos fracos: 

• Necessidade de criação de modelos para cada escrita;

• Necessidade de correções posteriores à transcrição;

• Necessidade de adaptação às normas de transcrição



 Diplomática

• Uso de linguagem de programação na Diplomática:

• Linguagem XML para descrever tipologias documentais, linguagem TEI e DTD;

• Digitalização de imagens e tratamento arquivístico;

• Maior rapidez e acesso a pesquisa;

• Maior difusão;

• Maior e melhor comparação entre documentos graças à informática;



 Diplomática
• Bases de dados, técnicas e softwares:

• Catalogue of Digitized Medieval Manuscripts;

• Manuscripta Mediaevalia;

• Fotografia Digital/Imagens Multi-espectro/luz ultravioleta/RX;

• monasterium.pt;

• Proyecto carabela;

• Juxta;

• Scriptorium – exercícios de autocorrecção;

• eCodicology;

• NACAOB – Base de dados Registos Paroquiais,



 Diplomática
• Proyecto carabela



 Diplomática
• Imagens Multi-espectro/fotografia digital

• Exemplo de uso em Palimpsestos – Laura Esposito, Universidade de Nápoles



 Diplomática

• eCodicology



 Diplomática
NACAOB – Base de dados Registos Paroquiais – projecto UFRGS (Brasil)



 Paleografia

• Transkribus (https://readcoop.eu/transkribus/)

• eScriptorium (https://www.escriptorium.uk/)

• GitHub (https://github.com/virtualvinodh/scriptanalyzer )

• Genscriber (http://genscriber.com/genapps/genapps.php)

• Transcript.exe ( hƩp://www.jacobboerema.nl/en/Freeware.htm)

• D-Scribes (https://d-scribes.philhist.unibas.ch/en/) 

• DigiPal (http://www.digipal.eu/)

• Graphoscop (http://www.palaeographia.org/graphoskop/index.htm)

• AdFontes (https://www.adfontes.uzh.ch/en/ressourcen/abkuerzungen/cappelli-online)



 Paleografia

• Transkribus



 Paleografia

• eScriptorium – exemplo do projecto de transcrição de cartulário francês do s. XIII –

Michela Galli



 Paleografia

• Transcripte.exe



 Paleografia
• DigiPal

“Digital Resource and Database for Paleography,
Manuscript Studies and Diplomatic, a resource developed
at the Department of Digital Humanities at King's College
London (…). The project aims to bring new methods in
Digital Humanities to the study of medieval handwriting in
its diplomatic and manuscript context by combining digital
catalogues, descriptions of handwriting, and images of
documents and their constituent letter-forms”.



 Paleografia

• Graphoskop

Graphoskop é orientado para a
reconstrução de um panorama
mais amplo: identificar o
nascimento de um
determinado fenómeno e
desenhar sua curva de difusão,
a fim de poder questionar mais
claramente as causas e
métodos dessa evolução



 Sigilografia

• Bases de dados e catálogos online

• Informação completas sobre os selos (localização, composição, imagem…)

• Sigillvm, Sig-Num, DigSig, sigilla.org, Aberystwith…

• Técnicas de tratamento e preservação

• Fotografia Digital e imagens multi-espectro

• MeshLab/QSIG/Cloudcompare

• Imagens 3D selos – perfeita visualização e conservação futura



 Sigilografia

• Bases de dados e catálogos online



 Sigilografia

• Bases de dados e catálogos online



 Sigilografia

• Bases de dados e catálogos online



 Sigilografia
• Técnicas de tratamento e preservação

• MeshLab – projecto selos de papel da Universidade de Granada - Fotogrametria



 Universidades

• Ensinar aos novos alunos sobre técnicas e métodos;

• Disponibilizar conteúdos online

• Exemplo: Theleme



 Arquivos

• Software de recuperação de informação: 

• RX – permite aceder a informação censurada

• Separar a composição química de 

diferentes tintas usadas;

• O projeto revelado pelo Arquivo 

Nacional Francês em 2020

Fonte da imagem: https://www.hypeness.com.br/2021/10/tecnologia-raio-x-revela-correspondencia-secreta-censurada-de-maria-antonieta/



 Arquivos

• Bases de dados arquivos internacionais – maior financiamento, mais meios;

• Acesso a bibliografia digitalizada;

• Portais de bases de dados bibliográficas – necessidade de acesso livre (Jstor, 

Dialnet…) 

• Academia.edu



 Conclusões
• Importância do digital (bases de dados, imagens, softwares) em tempos de Pandemia;

• Existem já muitos softwares, principalmente para uso na Paleografia, mas requerem 

melhorias e riscos para trabalho de paleógrafos;

• Acesso económico a novas técnicas (fotografia multi-espectro);

• Acesso gratuito a vários softwares;

• Acesso mais dispendioso a outras técnicas (scanners profissionais);

• Humanidades Digitais: futuro e “salvação” das Humanidades e Ciências Sociais;

• HD: preservação futura;

• Necessidade de incorporar novas técnicas e formar especialistas nas universidades;

• Maior acesso a congressos e eventos online.
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